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Introdução: As taxas de cesáreas (TC) em hospitais no Brasil excedem os 15% recomendados pela OMS. Diversos 

fatores parecem estar relacionados, como primiparidade, fonte pagadora, dia da semana, entre outros. O uso 
indiscriminado de cesáreas está associado aos piores desfechos perinatais e a maiores custos adicionais para o 
sistema de saúde. Objetivos: Avaliar as TC no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) de acordo com a idade 

materna e com os dias da semana (médias de 2011 a 2013), bem como com a fonte pagadora (de 2002 e 2012). 
Também, analisar a taxa de infecção hospitalar anual relacionada à cesárea (TIC) e ao parto normal (TIP) de 2002 a 
2012. Métodos: Estudo observacional retrospectivo (n=42104) com dados coletados no Sistema de Indicadores de 

Gestão do HCPA do período de janeiro de 2002 a outubro de 2013 e analisados no SPSS. Resultados: Houve 
significativa diferença das médias das TC de 2011 a 2013 entre as faixas etárias maternas (p<0,001), aumentando 

conforme o avanço da idade da parturiente, sendo de 26,4% entre 10-19 anos, e 56,3% entre 40-49 anos. Também 
nesse período, a média das TC foram significativamente menores no domingo se comparadas com as de segunda, 

terça,  quarta,  sexta (p<0,001)  e  quinta-feira  (p=0.04), porém  não   com  o   sábado (p=0.437), evidenciando  a  

realização de menos cesáreas nos fins de semana do que durante a semana. De 2002 a 2012, a média das TC pagas 
pelo SUS (31,7%) foi significativamente inferior à média das TC pagas por convênios ou particulares (70,37%) 
(p<0,001), com uma taxa média geral de 32,68%. Também nesse período, a média da TIP foi significativamente 

inferior à média da TIC (p<0,001), sendo em 2012 a TIP de 0,73% e a TIC de 3,13%. Conclusões: A média das TC 
do HCPA de 32,68% é razoável, considerando ser este um hospital de alta complexidade e a visão distorcida que a 
população brasileira ainda tem da cesárea. Entretanto, ainda é preocupante a grande diferença nas taxas de 
cesáreas conforme a fonte pagadora e o dia da semana, pois evidenciam realização de cesáreas sem indicação no 

HCPA que comprometem os desfechos perinatais. Palavra-chave: Cesariana; Parto normal; Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre. 




